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504 anos da Reforma ProtestanteCongresso APECOM 2022

Seminários da IPB

IV Conferência Cultura Cristã Online

Convocações Supremo Concílio 

Nova composição do CECEP

De 10 a 12 de junho de 2022, será realizado o 
Congresso da Apecom no Hotel Monte Real na 
cidade de Águas de Lindóia, SP. Com o tema 
“A glória de Deus na evangelização”, o evento 
contará com palestras especiais, oficinas e pro-
gramação para crianças e adolescentes. Entre 
os preletores confirmados estão os Revs. Ro-
berto Brasileiro, Hernandes Dias Lopes e Ro-
binson Grangeiro. Saiba mais na página 6. 

Comprometida com a formação e o aperfeiçoamento de pastores brasileiros, 
a IPB possui 9 seminários com excelência em docência e incentivo aos semi-
naristas e futuros líderes presbiterianos. Confira na página 5 os trabalhos de-
senvolvidos recentemente pelo Seminário Presbiteriano do Sul e o Seminário 
Teológico Presbiteriano Rev. Denoel Nicodemos Eller. 

Evento da IPB organizado pelo Conselho de Educação Cristã e Publicações, 
com o apoio da APECOM, trouxe reflexões e novos desafios para a liderança 
em tempos de reconstrução. Veja Editorial, Página 2.  

Por ordem do Presidente do SC/IPB, Rev. Ro-
berto Brasileiro Silva, os membros do Supremo 
Concílio da IPB e a Comissão Executiva do SC/
IPB foram convocados para reunirem-se em 
2022 para tomadas de decisões e leituras de 
relatórios da igreja. Confira no caderno espe-
cial dessa edição. Páginas 21 a 24. 

O Conselho de Educação Cristã e Publicações da 
IPB (CECEP) tem nova composição. O Rev. Domin-
gos da Silva Dias foi eleito seu presidente, vice-pre-
sidente o Presb. Clodoaldo Waldemar Furlan e se-
cretário o Rev. José Romeu da Silva.
São membros titulares ainda os Revs. Hermisten 
Maia Pereira da Costa, Misael Batista do Nascimen-
to e Walcyr Gonçalves, e os Presbs. Anízio Alves 
Borges e João Jaime Nunes Ferreira.

Ao afixar suas 95 teses à porta da catedral do castelo de Wittenberg, Martinho 
Lutero iniciou o movimento que alteraria a face da igreja para sempre, propon-
do debates teológicos profundos e correções na prática eclesiástica. Mas as 
raízes da Reforma vieram de longe e se espalharam por toda parte. Confira "A 
Reforma e o Sola Scriptura" na página 10 e a "Linha do tempo da Reforma" 
na página 11.
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EDITORIAL

Novos desafios – identidade e missão
em tempos de reconstrução

sse foi o tema da IV 
Conferência Cultura 

Cristã Online, evento da IPB 
organizado pelo Conselho de 
Educação Cristã e Publica-
ções, com o apoio da APE-
COM. Para desenvolvê-lo, o 
CECEP programou 5 pales-
tras, 5 mesas redondas e 10 
seminários, conduzidos por 
irmãos e irmãs conhecidos e 
respeitados na IPB por sua 
piedade, formação e contri-
buição para o reino.

A escolha do tema levou 
em conta precisamente os 
desafios que enfrentamos 
face à forte intolerância exis-
tente e pressão social exer-
cida em meio à pandemia 
letal. A igreja não está isenta 
de pressões no que tange a 
quem somos e o que deve-
mos fazer nestes tempos de 
reconstrução.

A discussão de nossa iden-
tidade foi revigorante. Fomos 
redirecionados às Escrituras 
e ao plano divino para nós. 
Não podemos nos definir em 
termos de cargos, posições, 
títulos, muito menos escolhas 
político-partidárias – ainda 
que tudo isso venha a ocupar 
seu devido lugar –, mas, sim, 
nos termos da Criação, da 
Queda e da Redenção. Deus 
nos criou e nos fez ser quem 
somos para contarmos ao 
mundo quem ele é. Ele per-
manece no centro, não nós.

A sociedade à nossa volta 
insiste em nos comprimir em 
seus próprios moldes, mas 
não devemos nos conformar 
e ceder a essa pressão. A 
resposta existencial para cada 
um de nós vem do Senhor, 
não de uma suposta e equi-
vocada autonomia humana 

e de uma incensada escolha 
individual.

Claro que censurar o con-
texto cultural é fácil. Mas 
é também perigoso, porque 
temos telhado de vidro, ou 
seja, cometemos as mesmas 
faltas e somos passíveis da 
mesma crítica. O mundo jaz 
no maligno, sim. E o próprio 
maligno está ao nosso redor, 
rugindo como um leão, pron-
to para nos devorar. Mas o 
mal habita em nós, por isso 
somos às vezes tão incoeren-
tes ao nos definirmos. Somos 
de Paulo ou somos de Apolo. 
Alguns são até de Cristo. 
Nosso título passou a fazer 
parte de nosso nome. Se não 
nos chamarem para compor a 
mesa, nos ressentimos.

Só em Cristo temos liberta-
ção desse cerco letal e dessa 
contaminação interior.

Quando perguntei a um dos 
participantes o que ele que-
ria que eu dissesse ao apre-
sentá-lo ele respondeu que 
“Pecador salvo pela graça 
tá bom...”. Na verdade, está 
ótimo. É certo que vamos 
precisar de alguns dados pes-
soais específicos para apre-
sentar cada um, mas a ver-
dade sobre todos nós não é 
outra.

Somos “raça eleita, sacer-
dócio real, nação santa, povo 
de propriedade exclusiva de 
Deus” e nossa missão é pro-
clamar “as virtudes daquele 
que [nos] chamou das tre-
vas para a sua maravilhosa 
luz”. Não éramos povo, mas 
somos agora. Fomos alcança-
dos pela misericórdia divina 
(1Pe 2.9-10).

Certos de quem somos, 
mão na massa.

E
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GOTAS DE ESPERANÇA

 cristianismo pro-
clama a paz, mas vive 

em guerra. Não uma guerra 
contra pessoas, mas contra 
principados e potestades, 
contra dominadores deste 
mundo tenebrosos e forças 
espirituais do mal, nas regi-
ões celestes. Essa guerra 
é espiritual. Lidamos com 
um inimigo real, porém 
invisível. Não podemos 
enfrentá-lo com armas car-
nais. Esse inimigo é assas-
sino e ladrão. É mentiroso 
e cruel. É maligno e des-
truidor. Nessa guerra espi-
ritual precisamos atentar 
para algumas realidades:

1. Precisamos saber con-
tra quem estamos lutando 
(Ef 6.11-12). Nossa luta 

não é contra carne e san-
gue. Nossa guerra não é 
contra pessoas. O diabo é 
o nosso inimigo e ele não 
está sozinho. Ele tem anjos 
caídos que fazem parte do 
seu exército. Os demônios 
não descansam nem tiram 
férias. Eles usam ciladas 
e diversas estratégias para 
roubar, matar e destruir as 
pessoas. Esses inimigos 
são astutos, malignos e 
assassinos. São principa-
dos, potestades, dominado-
res deste mundo tenebroso 
e forças espirituais do mal.

2. Precisamos saber 
quais são as estratégias do 
inimigo (Ef 6.11). O diabo 
tem um arsenal variado. 
Ele tem muitas estratégias. 
Usa ciladas e estratagemas 
para capturar, atormentar 
e arruinar as pessoas. Para 
cada indivíduo ele usa 
armas diferentes. A uns, ele 
ataca na área da vaidade. A 
outros, ele ataca na área da 
sexualidade. Mas, a outros, 
ataca na área da ganância. 

Poder, sexo e dinheiro são 
laços sutis e armas afia-
das para prender e destruir 
muitas pessoas. O diabo 
e seus agentes usam, tam-
bém, a pressão (Ef 6.13). 
Trata-se do dia mal. Mui-
tas pessoas são atacadas 
com armas de grosso cali-
bre e ficam atordoadas e 
até mesmo profundamente 
feridas por esses ataques 
frontais. Ainda, o inimigo 
usa a constância (Ef 6.13). 
Quando ele dá uma tré-
gua é apenas para realinhar 
suas estratégias e atacar 
com mais ferocidade e com 
novas táticas. 

3. Precisamos usar toda 
a armadura de Deus (Ef 
6.11,14-17). Entrar nessa 
guerra de cara limpa, sem 
proteção é uma insensa-
tez. O inimigo sempre irá 
explorar as brechas. Preci-
samos nos revestir de toda 
a armadura de Deus, pro-
tegendo nossa cabeça com 
o capacete da salvação; 
nosso corpo, com a couraça 

da justiça e com o escuda 
da fé; e, nossos pés com 
os calçados do evangelho.  
Precisamos, de igual modo, 
usar a espada do Espíri-
to tanto para nos defender 
como para vencer o adver-
sário. O inimigo usa seu 
exército de flecheiros para 
nos atacar com suas setas 
inflamadas. Sem a prote-
ção divina e sem as armas 
espirituais, poderosas em 
Deus para destruir fortale-
zas e anular sofismas, não 
podemos prevalecer.

4. Precisamos ser fortale-
cidos no Senhor e na força 
do seu poder (Ef 6.10). 
Uma vez que essa luta não 
é carnal, mas espiritual, não 
podemos entrar nela fiados 
em nosso próprio poder. 
Precisamos ser revestidos 
como o poder de Deus, o 
mesmo poder que ressusci-
tou Jesus dentre os mortos. 
Está à nossa disposição a 
suprema grandeza do poder 
de Deus. A igreja é o povo 
mais poderoso do mundo, 

porque embora fraco, tem 
à sua disposição o poder 
daquele que é onipotente. 

5. Precisamos entrar 
nessa guerra com toda 
oração (Ef 6.18). A oração 
conecta a fraqueza humana 
à onipotência divina e une 
o altar da terra ao trono do 
céu. Quanto mais depende-
mos de Deus, mais fortes 
nos tornamos. Quanto mais 
confiamos nos recursos que 
emanam do céu, mais poder 
experimentamos na terra. A 
igreja de Deus avança de 
joelhos e triunfa por inter-
médio da oração. Quando 
a igreja ora, o braço de 
Deus age em seu favor e 
os inimigos são desbarata-
dos. Quando entramos na 
batalha fortalecidos com 
o poder de Deus, usando 
toda a armadura de Deus, 
com toda oração e súplica, 
triunfamos gloriosamente!

Hernandes Dias Lopes

O Rev. Hernandes Dias Lopes 
é o Diretor Executivo de Luz para 
o Caminho e colunista do Brasil 

Presbiteriano.

É tempo de guerra

O

ORAÇãO

Perdoa-nos, ó Deus, por sabermos tão pouco 
sobre teu coração, pela desconfiança com que 
o consideramos.
Dá-nos mais fé. Temos tão pouco... dizemos. 
Ainda nós temos fé uns nos outros – em 
cheques e bancos, em carros e aviões, cozi-
nheiros e estranhos que nos conduzem. Per-

doa-nos pela nossa estupidez, por termos fé 
em pessoas que não conhecemos, e relutamos 
tanto em ter fé em ti quem nos conhece com-
pletamente.
Estamos sempre nos esforçando para encon-
trar um caminho complicado na vida quando 
tu tens um plano e nos recusamos a segui-lo. 
Muitos de nossos problemas nós mesmos 
causamos. Como somos tolos...

Queres nos dar essa fé que podemos deposi-
tar no banco do teu amor, para que possamos 
receber os dividendos e lucros que estás tão 
disposto a nos dar.
Pedimos tudo no adorável nome de Jesus 
Cristo nosso Salvador.
Amém.

Por mais fé
Peter Marshall

The Prayers of Peter Marshall, org. Catherine Marshall, Nova 
York: McGraw Hill, 5ª ed. 1954, p.18.
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1517 – Martinho Lutero, nascido a 10 de 
novembro de 1483 em Eisleben, Alemanha, 
afixa dia 31 suas 95 teses à porta do Caste-
lo de Wittenberg, propondo discussão sobre 
as indulgências papais. Foi o estopim para a 
Reforma. Lutero faleceu a 18 de fevereiro de 
1546 em Eisleben, Alemanha.

1636 – Pioneiros reformados fundam na 
América do Norte a Universidade de Har-
vard para assegurar a boa formação de seus 
pregadores.

1863 – Rev. Alexander Latimer Blackford 
e sua esposa Elizabeth chegam a São Paulo 
para iniciar o trabalho presbiteriano.

1864 – Ex-padre José Manoel da Concei-
ção é recebido por profissão de fé e batismo, 
na IP do Rio de Janeiro, pelo Rev. Alexander 
Blackford.

1872 – Diário Oficial do Rio de Janeiro 
publica decreto do Império aprovando os 
artigos orgânicos da Sociedade Presbitério 
do Rio de Janeiro; estavam assinados pelos 
Revs. Blackford, Schneider, Chamberlain, 
Lenington e Dagama.

1879 – Thomas Edison inventa a lâmpada 
elétrica e a mantém acesa por 45 horas.

1879 – Depois de quinze anos no Rio de 
Janeiro, é publicado o primeiro número do 
jornal Imprensa Evangélica em São Paulo.

1882 – O jovem Álvaro Reis é recebido por 
profissão de fé pelo Rev. John Boyle, em Mo-
gi-Mirim, SP.

1884 – Organização da IP de Fundão (em 
Piraí do Sul), a primeira do Paraná, pelo Rev. 
Robert Lenington.

1887 – Fundação do Hospital Evangélico 
do Rio de Janeiro, com grande participação 
dos presbiterianos.

1892 – Falecimento do Rev. John Boyle, 
aos 47 anos, em Bagagem, atual Estrela do 
Sul-MG; pioneiro presbiteriano no Triângulo 
Mineiro.

1899 – É organizada em São Paulo a IP 
Filadélfia, na Rua Rego Freitas, pelos Revs. 
Zacarias de Miranda, Francisco Lotufo e Pb. 
Eduardo Duarte.

1900 – Organização da IP de Juquiá, pri-
meira filha da IP Unida de São Paulo, pelo 
Rev. Modesto Carvalhosa.

1911 – Organização da IP de Lavras (MG), 
pelo Presbitério Sul de Minas, organizado no 
ano anterior (1911).

1920 – Organização da IP de Cuiabá, pe-
los Revs. Filipe Landes e Adam John Martin.

1925 – ONU proclama o Dia da Criança, 
comemorado em junho em diversos países e 
em outubro no Brasil.

1926 – Falecimento do Rev. Zacarias de 
Miranda, aos 75 anos, em São Paulo; pastor 
em Brotas, Sorocaba e Campinas, um dos 
fundadores da IP Unida de São Paulo.

1950 – Falecimento do Rev. Matatias Go-
mes dos Santos, no Rio de Janeiro; pastor 
da IP Unida de São Paulo e da IP do Rio de 
Janeiro.

1955 – Falecimento do Rev. Alva Hardie, 
estimado missionário no interior de São Pau-
lo e no Triângulo Mineiro.

1967 – Falecimento do Rev. Jorge Thomp-
son Goulart, no Rio de Janeiro; professor do 
Seminário de Campinas.

1968 – Falecimento de D. Cecília Rodri-
gues de Siqueira, líder do trabalho feminino 
da IPB, em Alto Jequitibá.

1990 – Alemães celebram a reunificação 
do país, dividido na partilha ao fim da 2ª 
Guerra Mundial.

1992 – A Assembleia Geral da ONU define 
17 de outubro como dia Internacional para a 
erradicação da pobreza.

1994 – UNESCO proclama 5 de outubro 
como Dia Mundial dos Professores.

Aconteceu em outubro

NO BRASIL E NO muNDO

Igreja online

sse foi o tema da 
Semana Teológica 

2021 do Seminário Presbi-
teriano do Sul (SPS), reali-
zada de 13 a 17 de setem-
bro, totalmente online, 
organizada pelo DAJOG 
(Diretório Acadêmico 
Rev. Jorge Goulart), com 
a orientação da direção do 
SPS e o apoio da JURET-
Sul (Junta Regional de 
Educação Teológica – Sul).

Os palestrantes foram 
os Revs. André Montei-
ro,  Rev. Rodrigo Leitão e 
Rev. Paulo Won, e o Presb. 
Lucas Pedro, todos com 
comprovada experiência na 
atuação da igreja online. 
Os temas tratados por eles 
foram, respectivamente: “O 
uso das mídias sociais para 
a glória de Deus”, “Criação 
de conteúdo digital para os 
de fora da igreja”, “Situa-
ção atual da igreja online” 
e “A resposta da igreja para 
tempos pós-pandêmicos”.

Na terça-feira, os semi-
naristas Cleverson Alves, 
Lucas Temperly, Matheus 
Alves e Matheus Piva 
apresentaram o projeto 

de mídias sociais do SPS, 
que eles têm desenvolvido 
junto com outros colegas 
e sob a orientação do Rev. 
Rodrigo Leitão.

Em todos os dias houve 
ótimas sugestões de como 
colocar em prática os 
princípios apresentados e 
oportunidade de interação 
dos participantes através 
de perguntas feitas aos 
palestrantes.

Registramos o nosso 
agradecimento à Agência 
Presbiteriana de Evan-
gelização e Comunica-
ção (APECOM) pelo 
apoio logístico para a ST 
2021-SPS.

Quanto ao dia a dia, 
prosseguimos com as aulas 
remotas até o final deste 
ano letivo, aguardamos o 
resultado do próximo pro-
cesso de admissão (45 dos 
312 candidatos que farão 
as provas indicaram o SPS) 
e contamos com 29 alunos 
que concluirão o curso em 
2021, sempre lembrando 
que fomos Separados Para 
Servir (2Co 4.5).

SEmINáRIOS DA IPB

O Rev. Carlos Henrique Machado é 
o Diretor do SPS e pastor da IP

Carlos Henrique Machado

E
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Seminário Teológi-
co Presbiteriano Rev. 

Denoel Nicodemos Eller 
está localizado em Belo 
Horizonte. Atende principal-
mente os estados de Minas 
Gerais, Espírito Santo, Sul 
da Bahia e Tocantins, mas 
contamos com alunos de 
outros estados e de outros 
países também.

Temos atualmente cerca 
de 100 alunos e 24 professo-
res (8 doutores e 9 mestres).

Nosso campus, com quase 
3 mil metros quadrados, 
está equipado com 4 pré-
dios onde funcionam salas 
de aula, biblioteca, auditó-
rio, refeitório, alojamento 
para alunos solteiros e admi-
nistração. Fazendo fundos 
temos um prédio de 2.600 
metros quadrados, com 18 
apartamentos destinados a 
alunos casados.

Mantemos, além do Curso 
Regular de Teologia, um 
Curso de Liderança Cristã 
(em reestruturação) e Celei-
ro Pro Missio (CPM) des-
tinado a incentivar a atua-
ção missionária de nossos 
alunos.

Recebemos suporte do 
Instituto Rev. Denoel Nico-
demos Eller (IRDENE) atu-
almente em: 1) Forneci-
mento de cartas de fiança 
para facilitar o aluguel de 
moradias suplementares; 2) 
Manutenção de um ambu-
latório (atualmente com Clí-
nica Geral, Cardiologia e 
Pediatria); 3) Apoio a neces-
sidades de saúde e outras 

necessidades menores.
Atualmente, devido à 

pandemia, nossas aulas são 
lecionadas remotamente.

Produzimos extenso 
material gravado (entre-
vistas, palestras, nossa his-
tória, etc.) em nosso canal 
no YouTube (Seminário 
RDNE), e estamos presen-
tes em outras rede sociais 
(Facebook, Instagram). Um 
filme com apresentação 
de nosso campus pode ser 
visto em https://youtu.be/
cxtVZxumq2E

Nosso Site é www.semina-
riordne.org.br

Neste ano (2021) tivemos duas “Semanas 
Teológicas” 

Em Março - Atualização Teológica com os 
seguintes temas:
1) “Cosmovisão e realidade” com o Rev. Dr. 
Wendell Lessa
2) “Os desafios de servir a Deus em Campos 
difíceis” com o Rev. Arthur Botelho
3) “Como se ouvirão se não há quem pregue?”-
com o Rev. Luís Rocha

Em Agosto – Conferência Missionária do 
Celeiro Pro Missio (CPM) – Com o Tema 
Geral: “Para que se conheça na terra o teu 
caminho.” Sl 67.2
1) Com o Rev. João Petreceli: Plantando igrejas 
através do discipulado
2) Com o Rev. Daniel Piva: A plantação de Igre-
jas e a chegada do Reino
3) Com o Rev. Dilvan de Oliveira: O desafio de 
plantar igrejas em lugares difíceis

Todas essas palestras podem ser vistas em 
nosso canal do Youtube.

SEmINáRIOS DA IPB

Seminário RDNE

O Rev. Folton Nogueira da Silva é o 
Diretor do RDNE

Folton Nogueira da Silva

O

Campus RDNE em primeiro planos e alojamento de casados ao fundo

Vista da cidade de Belo Horizonte - MG
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APECOm

A glória de Deus na evangelização:
exaltação de Cristo, exultação da igreja

om o tema “Exalta-
ção de Cristo, exul-

tação da igreja”, o Con-
gresso terá a presença de 
homens de Deus prepara-
dos para falar sobre esse 
importante tema que nos 
leva a aprofundar a pers-
pectiva correta da evange-
lização visando a exalta-
ção de Deus e alegria para 
a igreja.

Confira os preletores: 
Rev. Roberto Brasileiro, 
Rev. Roster Guimarães 
Lopes, Rev. Hernandes 
Dias Lopes, Rev. Ronal-
do Lidório, Rev. Emílio 

Garófalo,  Rev. Heber 
Júnior,  Rev. Robinson 
Grangeiro.

No louvor, contaremos 
com a presença de Gui-
lherme Iamarino (Pro-
jeto Sola) e Júlio Filho 
(Banda Purples), além de 
uma apresentação espe-
cial com os ganhadores do 
Festival IPB, Elana Simão 
Marcondes Bonetti e Gui-
lherme Brescovit Bandei-
ra, com a com a música: 
"Eu te Toquei". 

Teremos também duas 
oficinas: “Evangelização 
e Comunicação”, com 
Haveraldo Júnior e “Evan-
gelização e Capelania”, 

com Edilaney Duarte. 
Uma programação espe-

cial atenderá crianças e 
adolescentes. Com as 
crianças de 3 a 11 anos 
estará o Palhaço Girafael 
(Rev. Rafael Diedrich) e o 

Rev. Teen (Rev. Esdras de 
Souza) será o preletor dos 
adolescentes. 

Mobilize sua igreja!  
Sua família será muito 
abençoada nesse evento! 
Faça já sua inscrição no 

site congresso.ipb.org.
br. As vagas já estão se 
esgotando. Não perca a 
oportunidade.

O Rev. Rodrigo Leitão é o Diretor 
Executivo da APMT

Rodrigo Leitão

C

Entre os dias  10 a 12  de junho de 2022, 
será realizado o Congresso da Apecom: 
“A glória de Deus na evangelização”, no 
Hotel Monte Real na cidade de Águas 
de Lindóia, São Paulo.
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VIDA DEVOCIONAL Em fAmíLIA

1. Nos problemas desta 
vida, as pessoas reagem de 

Recursos devocionais da Bíblia de Estudo Herança Reformada

Pensamentos para a devoção pessoal/em família

Leia o salmo 28

Após cada salmo e 
cada capítulo da Escri-
tura, a Bíblia de Estudo 
Herança Reformada 
apresenta auxílios para 
a prática devocional 
individual ou familiar. 
Você poderá encontrá-la 
em
www.editoraculturacrista.com.br

maneiras diferentes, mas 
o homem piedoso se volta 
para o Deus vivo e ver-
dadeiro que, como uma 
grande rocha, é um abrigo 
na tempestade e uma som-
bra no calor. Esse Deus é 
tudo de que precisamos. 
No entanto, não devemos 
nos aproximar dele como 
hipócritas, que podem 
fazer bonitas orações 
e dizer boas palavras ao 
povo enquanto seu coração 
clama por punição imposta 
pela justiça divina. Em vez 

disso, devemos nos aproxi-
mar de Deus como aqueles 
que estão sob seu cuidado 
pastoral, submetendo-nos 
à sua autoridade soberana. 
Por que frequentemente 
nos voltamos a outras fon-
tes em busca da ajuda e da 
força de que precisamos?

2. A salvação do povo de 
Deus está inseparavelmen-
te ligada ao seu poder e 
ao seu rei ungido (v. 7-8). 
O poder de Deus para os 
crentes é precisamente o 
poder pelo qual ele ressus-

citou a Cristo e o exaltou 
ao lugar mais alto (Ef 1.19-
21). Nossa força para lutar 
contra Satanás deve ser 
baseada no Senhor Jesus 
(Ef 6.10-12). Isso tem duas 
implicações importantes. 
Primeira, devemos ter uma 
real união com Cristo pela 
fé, ou nunca seremos sal-
vos. Segunda, devemos 
ter comunhão regular com 
Cristo, exercendo diaria-
mente nossa fé nele, ou a 
nossa experiência de sal-
vação será mutilada. Como 

o exemplo de Davi (v. 1) 
nos ensina a nos apegar-
mos a Cristo com santo 
desespero?

mEDITAÇõES

Dúvida (2) – Intelectual

ma bem-aventuran-
ça é uma promessa 

e uma admoestação. Aqui 
o Senhor Jesus deu uma 
bênção especial para os 
que sofrem de dúvidas.

Tomé era o cientis-
ta entre os discípulos, 
opinando que verdade é 
somente o que pode ser 
verificado. Sinto-me como 
Tomé e tenho dúvidas (Mt 
28.17). Mas não me pre-
ocupo demais com elas; 

são como aquela manchi-
nha preta no meu olho. Há 
anos o oculista me disse 
que não era para focalizar 
nela. Deus não se assus-
ta com nossas perguntas 
críticas. Jó, Davi e Jere-
mias colocaram todas suas 
dúvidas diante do FIEL. 
Dúvida é problema nosso; 
Deus não muda por causa 
dela, mas ajuda-nos nas 
nossas dúvidas (1Pe 1.8).

Jesus atendeu à condição 
que Tomé tinha imposto 
(ver para crer!), mas não 

“Disse Jesus (a Tomé): Porque me viste, crêste? Bem-aventurados os que não viram, e creram” (Jo 20.29).

De Meditações de um Peregrino, de 
Frans Leonard Schalkwijk, Cultura 

Cristã, 2014.

Frans Leonard Schalkwijk

U
seria bom imitá-lo. Pois 
o Senhor acrescentou: 
“Bem-aventurados os que 
não viram e creram”. Cre-
mos com base no teste-
munho de todos aqueles 
discípulos que O viram 
vivo depois da sua morte 
(cf. 1Co 15.5-6). Para nós, 
depois da ascenção de 
Jesus, o lema não é Ver 
para Crer, mas Ouvir para 
Crer (Jo 20.31). 

Essa bênção especial 
não é somente uma tra-
dição oral. Ela foi pes-

quisada e registrada, até 
por um médico (Lc 1.3). 
De fato há umas diver-
gências entre os relatos 
dos evangelistas, mas não 
essenciais ou motivo para 
desacreditar o que nos 
transmitiram. Os relatos 
dos historiadores romanos 
Tácito e Suetônio diver-
gem sobre o imperador 
Nero, mas ninguém duvi-
da que ele existia! E nin-
guém duvida de Heródoto 
ao escrever que todo o 
exército inimigo foi morto 

e que o resto escapou nas 
montanhas.

Jesus disse: “Bem-aven-
turados os que não viram, 
e creram”. Creram, sem 
base? Não, mas creram 
baseados nos relatos das 
testemunhas oculares (1Jo 
1.1). Se não acreditarmos 
nelas, não é somente uma 
dúvida intelectual, mas 
algo mais profundo está 
em jogo.
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Os pastores da nossa igre-
ja têm reunido os pais para 
rodas de conversa, momen-
tos preciosos de oração 
pelos filhos e famílias, com-
partilhamento das vivências 
e fortalecimento da nossa 
fé e firmeza em conduzir 
nosso filhos a Cristo.

O tempo que estamos 
vivendo é intenso e repleto 
de desafios que, por vezes, 
não conseguiremos vencer 
sozinhos. Dependemos da 
graça do nosso Senhor, das 
orações de súplicas, com 
ações de graças, na expec-
tativa de que Deus fará uma 
grande obra no coração de 
nossas famílias e de nossa 
igreja.

É urgente a necessidade 
de nos reunirmos diante da 
Palavra de Deus, na comu-
nhão dos santos, nos forta-
lecendo, nos aperfeiçoando, 
nos firmando e fundamen-
tando em Cristo, que nos 

chamou para sua eterna 
glória. 

Ao Deus de toda a graça, 
nossa dedicação e nossa 
consagração ao Salvador e 
Senhor de nossa vida e de 

nossas famílias, todo louvor 
e adoração, toda glória e 
honra hoje e sempre.

PROjETO SARA 

Adolescentes unidos na comunhão da igreja

Projeto Sara tem 
o propósito de glo-

rificar a Deus através da 
comunhão com ele pela 
oração e pela Palavra, com-
partilhando essa atitude 
com as irmãs e usufruir das 
bênçãos que Deus tem nos 
proporcionado.

Os adolescentes da Sino-
dal da nossa região da Bai-
xada Santista e Vale do 
Ribeira se reuniram durante 
um feliz sábado na igreja, 
para louvar ao Senhor, esta-
rem juntos, ouvir a Palavra 
de Deus e entenderem que o 
melhor lugar para estarem é 
na igreja de Cristo.

O fato é que os adolescen-
tes estão na igreja porque os 
pais estão conduzindo seus 
filhos para o caminho em 
que se devem andar, para 
estarem na casa de oração, 
na comunhão dos santos.

No final da programação, 
fomos andando com mais de 
80 adolescentes pelas ruas 
da cidade de Praia Grande 
até chegar no Teatro Palá-
cio das Artes e ali tivemos 
momentos de louvor e ado-
ração, com a Banda Athlos 
Electracústica, composta 
por jovens da IP de Praia 
Grande, evangelizando e 
testemunhando as virtudes 
daquele que nos chamou 
para sua maravilhosa luz. 

"Vós [...] sois raça eleita, sacerdócio real, 
nação santa, povo de propriedade exclusiva 
de Deus, a fim de proclamardes as virtudes 
daquele que vos chamou das trevas para a 
sua maravilhosa luz" (1Pe 2.9).

Raquel de Paula é membro da IP 
Praia Grande, São Paulo

Raquel de Paula

O Praça das Cabeças em Praia Grande, SP. Indo pelas ruas até o Teatro

Teatro Palácio das Artes – Praia Grande, SP

TREChOS E fRASES

“O principal artigo e fundamento do evangelho é que, antes de tomar Cristo 
como exemplo, você o aceita e o reconhece como uma dádiva, um presen-
te que Deus lhe deu e que é seu [...] quando você tem Cristo como funda-
mento e principal bênção de sua salvação, a outra parte acontece: você o 
toma como seu exemplo, oferecendo-se a serviço do próximo, exatamente 
como vê que Cristo se entregou por você [...] Cristo como um presente 
nutre a sua fé e faz de você um cristão. Mas Cristo como exemplo exercita 
as suas obras. Elas não fazem de você um cristão. Na verdade, elas fluem 
de você porque você já foi feito cristão. Tão amplamente quanto um dom 
se diferencia de um exemplo, a fé se diferencia amplamente das obras, 
pois a fé não possui nada próprio, apenas os atos e a vida de Cristo.”
Martinho Lutero, “What to Look for and Expect in the Gospel”, em Lull, 
Luther’s Basic Theological Writings, 95; e LW, 35:20.

“[...] os cristãos modernos, em particular 
aqueles que acreditam na necessidade 
sempre presente de reforma, devem, 
certamente, concordar que devemos 
ter permissão para encontrar uma voz 
em nossa era pluralista e usar as opor-
tunidades que temos para proclamar o 
evangelho e convencer outras pessoas a 
aceitá-lo como a única base segura para 
uma sociedade verdadeiramente livre.”
Fazendo Teologia com os Reformado-
res, de Gerald Bray, em preparo pela 
Cultura Cristã
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Isabella Silveira é missionária de Base 
da APMT na área de Comunicação

Isabella Silveira 

O Zimbábue, país 
no sul do continen-

te africano, mesmo com 
76% da população decla-
rando-se cristã, tem sido 
fortemente influencia-
do por uma onda liberal, 
pelo sincretismo religioso 
e pelas religiões animistas 
africanas. 

Maurício e Ana fazem 
parte do quadro de mis-
sionários da APMT desde 
2018. Em junho de 2019, 
mudaram-se para a Áfri-
ca do Sul para um perío-
do de estudo de inglês. 
Em janeiro de 2020, rea-
lizaram a primeira incur-
são missionária ao Zimbá-
bue, e em março de 2021 
chegaram definitivamen-
te ao país para dar iní-
cio ao tão sonhado projeto 
missionário. 

No início houve o fecha-
mento das igrejas diante da 
terceira onda do COVID, a 
mais intensa no Zimbábue. 
E Ana relata a experiência 
do casal:

Semeando nas ruas de 
Bulawayo

“Poderia ser mais uma 
manhã de domingo em que 
acordamos felizes por ser 
o dia de nos reunimos para 
adorar a Deus na igreja. 
Mas, ao acordar, me dei 
conta de que, naquele dia, 
ouviria mais um culto pelo 
WhatsApp devido à ter-

ceira onda da COVID-19 
que já durava três longos 
meses. Enquanto, frustra-
da, tentava me adequar 
à realidade, ainda deita-
da em minha cama por 
ser muito cedo para fazer 
qualquer coisa, fui toma-
da por muita tristeza ao me 
lembrar de que a maioria 
das igrejas do nosso pres-
bitério em Bulawayo não 
tem trabalho com crian-
ças. Algumas comunida-
des interromperam o tra-
balho com os pequeninos 
há mais de um ano e meio, 
o que me fez questionar 
se os pais estavam rece-
bendo o culto online. E o 
que as crianças estariam 
recebendo?

Durante a nossa devocio-
nal no café da manhã, deci-
dimos semear a Palavra de 
Deus, de algum modo, no 
coração das crianças e das 
pessoas que não têm fre-
quentado as igrejas nesses 
últimos meses. 

Na semana seguinte, 

compramos alguns mate-
riais de histórias bíbli-
cas nas línguas ndebele e 
shona e algumas Bíblias 
em inglês para distribuir 
para crianças e para ven-
dedores que trabalham nas 
ruas. Temos tomado todos 
os cuidados sanitários, 
pois, apesar de estarmos 
vacinados, uma boa parte 
da população não aderiu à 
vacina.

Temos buscado, através 
dessa estratégia, desenvol-
ver relacionamentos com 
os vendedores. Alguns já 
são cristãos, mas, com as 
igrejas fechadas, têm tido 
pouco acesso à Palavra de 
Deus.

O Zimbábue não tem 
nenhum problema de per-
seguição religiosa, portan-
to, o único cuidado que 
precisamos ter realmente é 
com relação ao Coronaví-
rus. Com uma abordagem 
bem rápida, para não atra-
palhar o trabalho dos ven-
dedores, temos oferecido o 

material literário. As pes-
soas têm aceitado a oferta, 
sem nunca rejeitar nosso 
presente.

Aprendendo a traba-
lhar no Hospital

Durante o período de 
visitas às igrejas e pontos 
de pregação, conhecemos 
o Cure Children’s Hospi-
tal, um hospital gerenciado 
por uma organização cristã 
e que atende gratuitamente 
a população.

Esse é um hospital pediá-
trico voltado para a área de 
ortopedia. Em um primeiro 
momento, ficamos impac-
tados porque nunca havía-
mos trabalhado em um 
hospital, mas entendemos 
que era a porta que Deus 
estava abrindo durante a 
pandemia. 

O nosso trabalho tem 
sido realizado todas as 
segundas-feiras pela 
manhã, auxiliando nas ati-
vidades de capelania hos-
pitalar, conversando com 
crianças que estão inter-
nadas devido às cirurgias, 
com seus pais e com crian-
ças que estão aguardan-
do para o processo de tria-
gem. Enquanto eles espe-
ram na área externa, devi-
do ao protocolo de pre-
venção à COVID-19, nós 
temos a oportunidade de 

nos aproximar, nos iden-
tificar como missioná-
rios brasileiros que estão 
morando no Zimbábue, 
pedir permissão para falar 
sobre a Palavra de Deus e 
conversar um pouco. 

Na maioria das vezes, 
conseguimos conver-
sar com mais de dez pes-
soas e distribuir o mate-
rial nas línguas ndebele, 
shona e alguns em inglês. 
Também usamos os folhe-
tos com as cores do Livro 
sem Palavras, o qual eles 
levam para casa para lem-
brarem da história que foi 
compartilhada. 

Louvamos a Deus por 
essa porta que ele abriu 
para as pregações de sua 
Palavra, mesmo que, às 
vezes, seja de forma tão 
rápida. No entanto, cre-
mos firmemente que algu-
mas sementes encontrarão 
um bom solo para prospe-
rar (Lc 8.5a).”

Para que obra missioná-
ria no Zimbábue cresça e 
se fortifique é preciso que 
irmãos e igrejas apoiem os 
esforços de missionários 
no país. Se desejar ser um 
parceiro, entre em contato: 
apmt.org.br/missionario/
mauricio-lima-martinez.

mISSõES TRANSCuLTuRAIS

Sementes do evangelho sendo plantadas no Zimbábue
Projeto missionário da APMT avança com oportunidades de evangelização e trabalhos com as crianças
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questão da autori-
dade e da inerrância 

bíblica não era assunto de 
debate entre os principais 
reformadores, já que eles 
criam como os diversos 
Pais da Igreja, e também, 
esse era ponto pacífico na 
cristandade. 

Evans resume: “Era 
tido por certo, por todos 
os estudiosos da Escritu-
ra na Idade Média, que o 
texto da Bíblia era literal 
e diretamente inspirado. A 
imagem de um evangelista 
se sentando para escrever 
com o Espírito Santo na 
forma de uma pomba com 
o bico em sua orelha é um 
lugar-comum iconográfico” 
(G.R. Evans, “The Middle 
Ages to the Reformation” 
In: J. Rogerson, org., The 
Oxford illustrated history 
of the Bible, Oxford: OUP, 
2001, p. 188).  

O que, por certo, a Refor-
ma enfatizou, foi a sufici-
ência das Escrituras. 

A posição de Lutero, fir-
mada em 1519, é repre-
sentativa: “Tenho aprendi-
do a atribuir a honra da 
infalibilidade apenas aos 
livros aceitos como canô-

nicos. Estou [...] convenci-
do de que nenhum desses 
escritores errou. Todos os 
outros escritores [...] avalio 
o que eles dizem, não com 
base no fato de eles mes-
mos acreditarem que uma 
coisa é verdadeira, mas 
apenas na medida em que 
são capazes de me conven-
cer por meio da autorida-
de dos livros canônicos ou 
por uma razão clara” (M. 
Lutero, WA, 2.618. Apud J. 
W. Montgomery, Lessons 
from Luther on the Inerran-
cy of Holy Writ: In: J. W. 
Montgomery, org., God’s 
Inerrant Word: An Inter-
national Symposium on the 
Trustworthiness of Scriptu-
re,  Mineápolis: Bethany 
Fellowship, ©1974, 2015, 
p. 86).

Anos mais tarde, diria: 
“Um teólogo deve estar em 
completa posse da base e 
fonte da fé – isto significa 
dizer as Sagradas Escritu-
ras. Foi armado com esse 
conhecimento que confun-
di e silenciei todos meus 
adversários” (M. Lutero, 
Conversas à Mesa. Brasí-
lia, DF: Monergismo, 2017, 
# 5, p. 15).

Isso explica o Sola Scrip-
tura, tendo a Bíblia como 
a única autoridade infa-
lível para dirigir a igreja. 
Enquanto os demais docu-
mentos da cristandade têm 
um valor relativo, somente 
a Palavra é absoluta para a 
igreja.

O Sola Scriptura foi con-
siderado pelos reformado-
res como o princípio formal 
que dá substância a tudo 
o mais. Portanto, a tradi-
ção nunca foi rejeitada pelo 
simples fato de ser tradição. 
Na própria Escritura encon-
tramos ênfase e crítica à 
tradição (2Ts 2.15). A ques-
tão básica é: a que tradição 
estamos nos referindo?

Sproul (1939-2017) pon-
tua bem a posição da Refor-
ma: “Lutero e os reforma-
dores não queriam dizer por 
Sola Scriptura que a Bíblia 
é a única autoridade da igre-
ja. [...] queriam dizer que a 
Bíblia é a única autoridade 
infalível dentro da Igreja” 
(RC Sproul, Sola Scriptu-
ra: Crucial ao Evangelica-
lismo: In: J.M. Boice, org. 
O Alicerce da Autoridade 
Bíblica, São Paulo: Vida 
Nova, 1982, p. 122).

Da mesma forma, Müller 
está certo ao declarar que 
“é inteiramente anacrôni-
co ver o Sola Scriptura de 
Lutero e seus contempo-
râneos como uma declara-
ção de que toda a teologia 
deva ser construída a partir 
do nada, sem referência à 
tradição interpretativa da 
Igreja, unicamente pela 
confrontação isolada do 
exegeta ao texto puro” (R. 
A. Müller, Post-Reforma-
tion Reformed Dogmatics, 
v.2 – Holy Scripture: The 
cognitive foundation of the-
ology, Grand Rapids: Baker 

Academic, 2003, p. 63).
De fato, a compreensão 

equivocada do Sola Scrip-
tura como uma declaração 
de fé explícita ou implíci-
ta de que não precisamos 
estudar, além das Escritu-
ras,  a tradição e as diver-
sas contribuições históricas 
e teológicas surgidas na 
História, seria uma nega-
ção eloquente do princípio 
da Reforma. Certamen-
te quem alega com júbilo 
só conhecer as Escrituras, 
ignora o espírito da Refor-
ma e, na realidade, não 
conhece as Escrituras e, de 
fato, não entendeu o seu 
propósito.

A Reforma revoltou-se 
quanto à suposta autorida-
de da tradição independen-
te da Escritura e pretensa-
mente nivelada com ela. 
Por outro lado, a Reforma 
não criou a partir de um 
vácuo, antes, valeu-se da 
tradição, das contribuições 
de diversos servos de Deus 
ao longo da História.

Os Reformadores – 
valendo-me da figura em 
forma de epigrama atribu-
ída por João de Salisbury 
(c.1110-1180) a Bernardo 
de Chartres (1070-1130) – 
equivalem a um anão sobre 
os ombros de gigantes, se 
valendo das contribuições 
de seus predecessores, a 
fim de poder enxergar um 
pouco além deles e, obvia-
mente, com um referencial, 
que por vezes, diferia ou 

ia além, da suficiência das 
Escrituras. 

A Reforma, por sua pró-
pria ênfase na autoridade, 
suficiência e eficácia das 
Escrituras, gerou grandes 
exegetas e, como não pode-
ria deixar de ser, estimu-
lou a exegese bíblica com 
vistas à melhor compre-
ensão do texto, no intuito 
de compreender o objetivo 
não simplesmente do autor 
humano, mas, do autor divi-
no no registro e preservação 
do texto para a igreja. Aqui 
temos aspectos de continui-
dade e descontinuidade na 
exegese bíblica.

A convicção da autori-
dade suficiente das Escri-
turas que se materializava 
em suas traduções para as 
diversas línguas, na prega-
ção e em seus estudos cada 
vez mais aprofundados, 
trouxe frutos magníficos 
para a igreja e a socieda-
de em geral. O resultado 
de sua exegese está diluí-
do de modo profícuo nos 
comentários, compêndios, 
cartas, sermões e tratados 
dos Reformadores das pri-
meiras gerações.

Essa herança nos acom-
panha e nos intima a reafir-
mar o Sola Scriptura como 
critério absoluto para ava-
liação de toda a realidade.

TEOLOGIA E VIDA

A Reforma e o Sola Scriptura

O Rev. Hermisten Maia Pereira 
da Costa é pastor-auxiliar da 1ª 
IP São Bernardo do Campo, São 

Paulo, SP, ensina teologia no JMC, 
é membro do CECEP, do Conselho 

Editorial da Cultura Cristã e do Brasil 
Presbiteriano.

Hermisten Costa

A

O critério absoluto para avaliação de toda a realidade
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hISTóRIA

Linha do tempo da Reforma
Christian Medeiros

1539
Calvino publica a 
segunda edição 
das Institutas e 
um manual de 
culto.

Publicação do 
primeiro volume 
das obras com-
pletas de Lutero.

1541
Em 13 de setembro Calvino 
retorna a Genebra, ali permane-
cendo até o final da sua vida.

1545
Início do Concílio de 
Trento: Sessões 1 a 10, 13 
de dezembro de 1545 a 2 
de junho de 1547 (Paulo 
III); Sessões 11 a 16, 1 
de maio de 1551 a 28 de 
abril de 1552 (Juliano III); 
Sessões 17 a 25, 17 de 
janeiro de 1562 a 4 de 
dezembro de 1563 (Pio IV).

1546
Morre Martinho 
Lutero em 18 
de fevereiro 
na cidade de 
Eisleben.

1553
Maria Tudor assume o trone 
da Inglaterra. Começa
a perseguição aos
protestantes.

1557
14 Huguenotes 
chegam ao Brasil 
enviados pela Igreja 
de Genebra com o 
objetivo de pregar o 
Evangelho.  A 10 de 
março é realizado o 
primeiro culto pro-
testante no Brasil.

1558
Três huguenotes que 
permaneceram no Brasil 
são executados por 
Villegagnon a 9 de feve-
reiro, depois de produ-
zirem uma confissão de 
fé que ficou conhecida 
como “A Confissão de 
Fé da Guanabara”.

1559
A Academia de Genebra 
é inaugurada no dia 05 
de junho tendo Theodore 
Beza como primeiro 
reitor. Publicação da edi-
ção final das Institutas 
de Calvino.  Criação da 
Academia de Genebra.

1560
Calvino traduz 
para o francês 
a edição finas 
das Institutas; 
importante ins-
trumento para a 
propagação da 
Reforma.

1563
Publicação do 
Catecismo de 
Heildelberg, 
expressão da 
grande influência 
do pensamento 
de Calvino na 
Alemanha.

1618-19 
Sínodo de Dort nos Países Baixos: 
a resposta ao arminianismo.

1643
Assembleia de 
Westminster: 1 de julho de 
1643 até 22 de fevereiro de 
1649.

1510
Lutero viaja para 
Roma como repre-
sentante da ordem 
agostiniana e sofre 
grande decepção 
ao observar a cor-
rupção do clero.  
Retorna em definiti-
vo para Wittenberg 
no ano seguinte.

1514
Nasce John Knox 
(1514-1572)

1517
No 31 de outubro, Lutero afixa 
as 95 teses na porta da igreja 
do castelo em Wittenberg anun-
ciando uma 
discussão 
acadêmica.

1520
Lutero é ameaçado 
de excomunhão 
por meio da bula 
papal “Exsurge 
Domine” no dia 
10 de outubro.  A 
10 de dezembro 
queima em público 
a bula e livros de 
direito canônico.

1522
Em setembro é impresso 
o Novo Testamento em 
alemão.  

1521
No dia 3 de janeiro o papa 
Leão X emite a excomu-
nhão formal de Lutero por 
meio da bula papal “Decet 
Romanum Pontificem”.  
A Dieta de Worms é con-
vocada.  Nos dias 17 e 18 
de abril Lutero compare-
ce perante o imperador 
Carlos V para defender-se.

1528
Calvino recebe o 
grau de mestre 
em artes pela 
Universidade de 
Paris e começa 
seus estudos 
no Direito em 
Orleans.

1529
O protesto dos 
príncipes eleitores 
e representantes 
das cidades livres 
da Alemanha na 
Dieta de Speyer 
gerou o termo 
“protestante”.

1532-34
Conversão de Calvino à 
religião reformada.

1535
Publicação da Bíblia 
completa em inglês.

1536
Calvino publica em latim 
a primeira edição das 
Institutas e um catecismo 
em francês.
Calvino chega a Genebra, 
permanecendo após a 
persuasão de Guillaume 
Farel (1489-1565).

1534
Lutero publica a primeira 
tradução completa da 
Bíblia em alemão con-
tando com auxílios na 
tradução.
Calvino retorna a Noyon 
para renunciar ao benefí-
cio eclesiástico recebido 
em 1521 que custeava 
seus estudos.
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LEGISLAÇãO E juSTIÇA

om o propósito de 
edificar o povo de 

Deus, corrigir escândalos, 
erros ou faltas, promover a 
honra de Deus, a glória de 
Cristo e o próprio bem dos 
culpados, a igreja recebeu 
do Senhor o poder das 
chaves (Mt 16.19), autori-
dade que legitima o exer-
cício da jurisdição espiri-
tual sobre os membros (Mt 
18.17-18). Especialmente 
por atender ao comando 
de Cristo, essa jurisdição 
não pode ser negligencia-
da, impondo-se aos concí-
lios o necessário desvelo 
no exercício da autorida-
de que lhes é conferida 
pelo Senhor, a fim de que 
a sua igreja se conserve 
pura. Assim, cumpre aos 
concílios a entrega de 
uma prestação jurisdicio-
nal regular e completa, a 
começar pelo recebimen-
to da denúncia ou queixa 
escrita, passando por uma 
instrução processual que 
respeite o devido processo 
legal eclesiástico e culmi-
nando com a sentença, que 
é o pronunciamento judi-
cial do órgão competente, 
pondo fim à fase de conhe-
cimento da demanda.

Por ser um retrato do 
processo e expressar o 

convencimento do tribu-
nal ao realizar a justiça 
no caso concreto, a sen-
tença precisa ser íntegra, 
ou seja, conter todas as 
partes exigidas por lei. O 
art. 94, do CD, indica os 
elementos que integram o 
corpo sentencial, os quais 
podem ser assim sinte-
tizados: o relatório, que 
traz os nomes das partes 

e a exposição sucinta da 
acusação e da defesa; os 
fundamentos, com a indi-
cação dos motivos de fato 
e de direito em que se 
funda a decisão; e o dis-
positivo que, em caso de 
procedência da denúncia 
ou queixa, mencionará a 
pena aplicada, indicando 
as agravantes e atenuan-
tes, e, em caso de ser rejei-
tada a pretensão punitiva, 
o tribunal deixará expressa 
tal conclusão. Além desses 
elementos, a sentença ou 
acórdão também trará o 

local, a data, e as assinatu-
ras dos membros do tribu-
nal que tomaram parte na 
decisão.

Para a completa pres-
tação jurisdicional não 
basta que a sentença seja 
justa. Exige-se que a deci-
são seja íntegra, coerente, 
clara e objetiva em seus 
fundamentos, não deixan-
do escapar nenhum aspec-
to essencial à decisão, a 
fim de que as partes pos-
sam entendê-la e, assim, 
serem levadas ao conven-
cimento – especialmente 
o culpado seja conduzido 
ao arrependimento (art. 
53, do CD). Certamente 
esse será o meio racional 
que Deus usará para que 
a disciplina alcance o seu 
propósito.

Nesse sentido, o rela-
tor, a quem cabe redigir 
a sentença (art. 94, § 1º, 
do CD), deverá observar 
atentamente os elementos 
que compõem a decisão, 
oferecendo um relatório 
que traduza com absoluta 
clareza todos os fatos, e 
articulando com riqueza, 
objetividade e coerência 
os motivos que fundamen-
tam o julgado. Aliás, essa 
é uma exigência expressa 
do art. 55, do CD: “O 
processo será redigido 
em linguagem moderada 
e clara, articulando-se 
com precisão os fatos e 
circunstâncias de tempo, 
lugar e natureza da falta, 
dele constando a quali-
dade do ofendido e do 
ofensor”.

Particularmente quanto à 
fundamentação – talvez o 
elemento mais delicado –, 
exige-se do órgão julgador 
a máxima atenção no que 
se refere à constatação, à 
tipificação e à consequ-
ência da falta, observando 
atentamente o que diz o 
art. 4º, parágrafo único, 
do CD: “Nenhum tribu-
nal eclesiástico poderá 

considerar como falta, ou 
admitir como matéria de 
acusação aquilo que não 
possa ser provado como 
tal pela Escritura, segun-
do a interpretação dos 
Símbolos da Igreja (CI, 
art. 1º)”. Significa que a 
realidade fática precisa ser 
considerada à luz da Escri-
tura, na qual nem todas as 
faltas são referidas com 
clareza, de modo que o 

tribunal deve se socorrer 
dos Símbolos de Fé ao 
fundamentar a decisão, 
indicando expressamente 
o texto bíblico, o capítulo 
e a seção da Confissão 
de Fé ou a pergunta e a 
resposta dos Catecismos 
Maior e Breve, ainda que 
o faça de maneira sucinta.

De referência ao dispo-
sitivo, impõe-se a análise 
expressa das circunstân-
cias agravantes e atenu-
antes, capazes de elevar 
ou reduzir a pena. Além 
disso, é indispensável a 
referência induvidosa à 
pena aplicada, observan-
do a gradação prevista nos 
arts. 9º e 10, do CD, em 
caso de procedência total 
ou parcial da denúncia ou 
queixa. Por fim, o dispo-
sitivo sentencial deve dei-
xar expressa a modalidade 
de comunicação da pena, 
cumprindo rigorosamente 
o que dispõe o art. 14, do 
CD. 

Certamente, processos 
criteriosamente instruídos, 
cuidadosamente analisa-
dos, com decisões ínte-
gras, bem fundamenta-
das e penas aplicadas em 
dosagem justa contribuem 
para o convencimento dos 
culpados e o alcance do 
objetivo maior da disci-
plina eclesiástica, que é a 
pureza da igreja e a honra 
de Cristo.

Elementos da Sentença Eclesiástica

George Almeida é presbítero na IP 
de Brotas, em Salvador, Presidente 

do Sínodo Central da Bahia (SCH), 4º 
Secretário da Mesa do SC/IPB e Relator 

da Comissão Permanente do Manual 
Presbiteriano.

George Almeida

C

A igreja recebeu 
do Senhor o 
poder das chaves 
(Mt 16.19), auto-
ridade que legit-
ima o exercício 
da jurisdição 
espiritual sobre 
os membros (Mt 
18.17-18)

Por ser um retra-
to do processo 
e expressar o 
convencimento 
do tribunal ao 
realizar a justiça 
no caso concre-
to, a sentença 
precisa ser ín-
tegra, ou seja, 
conter todas as 
partes exigidas 
por lei.
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A Capelania Empresarial+1

CAPELANIA EmPRESARIAL

rata-se de um servi-
ço de “apoio, trato da 

espiritualidade e aconselha-
mento” voltado ao que é 
mais importante em uma 
empresa, ou seja, as pessoas 
que nela trabalham. É Mis-
são Urbana.

A expressão “+1”, incor-
porada ao nome “Capelania 
Empresarial” remete à ideia 
de “soma de esforços no 
sentido de laborar junto”, 
de modo que o capelão 
integra-se à equipe de fun-
cionários de uma empresa 
determinada. 

O foco da Capelania 
Empresarial

É trazer benefícios aos 
funcionários e à empresa, 
pois assim que o capelão 
inicia suas atividades ele 
tem a antevisão de aprimo-
rar o ambiente relacional no 
trabalho. 

Alguns frutos possíveis e 
bons para a empresa pode-
rão ser maior lealdade para 
com a empresa, mais com-
promisso com suas metas, 
melhor avaliação dos fun-
cionários em relação à 
supervisão, sentimentos 
crescentes de team, melhora 
na produtividade geral pela 
redução do absenteísmo e 

turn-over, com consequente 
diminuição dos custos de 
treinamento e a  manuten-
ção do know-how.

Os benefícios conferidos 
aos funcionários são ter 
alguém que os ouça quan-
to aos seus problemas, ter 
um conselheiro confiável, 
aprender princípios bíblicos 
e ter apoio pastoral para 
eles mesmos e para seus 
familiares.

Entendemos que o mundo 
corporativo é laico, portan-
to, não confessional ou reli-
gioso, e que pode e deve 
conviver com a pluralidade 
das expressões de fé de seus 
participantes. Essa é a razão 
pela qual o trato da espiritu-

alidade no ambiente empre-
sarial não deve ser utilizado 
a serviço de igrejas ou gru-
pos religiosos. As opções 
de crença dos componentes 
desse ambiente corporativo 
devem ser guardadas como 
fonte de motivação e não de 
conflitos.

O que motivaria um 
empresário a usar os 
serviços da Capelania 
Empresarial

A competitividade exis-
tente no meio empresarial 
pode causar stress emocio-
nal, o que gera oportuni-
dades para o exercício de 
aconselhamento e de apoio 
pessoal, sempre comprome-
tidos com a ética e os prin-
cípios cristãos.

Além disso, situações de 
solidão, carência afetiva, 
tédio, ruínas relacionais, 
vazio d’alma, falência moral 
e percepção de impotência 

perante os males da vida, 
podem motivar o empre-
sário a dedicar carinho aos 
seus funcionários, contando 
com um cuidador que se 
envolva empática e verda-
deiramente com pessoas.

Empresas têm investido 
na melhora do ambiente 
laboral em diversas fren-
tes, inclusive abrindo espa-
ço para reflexões sobre a 
espiritualidade humana, 
sempre como um estímulo 
adicional à produtividade 
global. Desse modo, surge 
na administração moderna, 
uma boa oportunidade para 
a consideração de um traba-
lho sério, de “capelania den-
tro das empresas”, assunto 
esse que, em outras épocas, 
jamais seria cogitado.

Deduz-se que o trabalha-
dor será, tanto mais produ-
tivo e criativo na empresa 
quanto mais feliz, equilibra-

do e satisfeito estiver dentro 
e fora do seu ambiente de 
trabalho.

O contato da Capela-
nia Empresarial +1 é: 
Whatsapp (19) 9 9297-
9612 e email capelania.
empresarial@gmail.com

Edilaney Duarte Gonçalves

T

O Rev. Edilaney Duarte Gonçalves, 
ministro da IP de Americana, SP, é 

Diretor de Comunicação da Associação 
Capelania Empresarial +1 no Brasil.

Empresas parceiras recebem o apoio de cape-
lães, que visitam o local de trabalho regular-
mente com a visão de ajudar seus funcioná-
rios e familiares em assuntos relacionados ao 
seu dia-a-dia e às crises eventuais, assistindo
-os com genuína preocu-pação cristã.

Os benefícios con-
feridos aos funcio-
nários são ter al-
guém que os ouça 
quanto aos seus 
problemas, ter um 
conselheiro con-
fiável, aprender 
princípios bíblicos 
e ter apoio pas-
toral para eles 
mesmos e para 
seus familiares.

A competitividade 
existente no meio 
empresarial pode 
causar stress emo-
cional, o que gera 
oportunidades 
para o exercício 
de aconselha-
mento e de apoio 
pessoal, sempre 
comprometi-
dos com a ética 
e os princípios 
cristãos.
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O número de cristãos que são vítimas de violência extrema por conta de sua fé e que são impedidos de 
frequentar igrejas e grupos de oração tem aumentado a cada ano.

IGREjA PERSEGuIDA

Aumenta o número de cristãos perseguidos

perseguição aos 
cristãos vem a cada 

ano se intensificando ao 
redor do globo e é agra-
vada pelas disputas locais. 
Dados preocupantes devem 
ser colocados em orações 
por nós, cristãos privile-
giados por podermos pro-
fessar livremente nossa fé 
e vivendo em regiões não 
conflagradas. 

A Portas Abertas, organi-
zação cristã internacional 
que atua em mais de 60 
países apoiando os cris-
tãos perseguidos por seu 
fé em Jesus, divulga anual-
mente uma Lista Mundial 
de Perseguição, que defi-
ne perseguição religiosa 
como “qualquer hostilida-
de experimentada como 

resultado da identificação 
de uma pessoa com Cristo. 
Isso pode incluir atitudes 
hostis, palavras e ações 
contra cristãos”.

Entre os países divulga-
dos por Portas Abertas, está 
a Síria. Na região nordeste 
do país, ataques recentes da 
Turquia expulsaram inúme-
ros cristãos de suas casas, 
segundo Matai Hanna, por-
ta-voz do Conselho Militar 
da Síria, ao portal de notí-
cias VOA News. 

O Conselho Militar faz 
parte de uma aliança cha-
mada Forças Democráticas 
Sírias que tem sido apoiada 
e liderada pelos Estados 
Unidos na luta contra o 
Estado Islâmico. A Tur-
quia, no entanto, considera 

o grupo uma organização 
terrorista e, em outubro de 
2019, iniciou uma ofensiva 
com a ajuda das milícias 
sírias, para levá-lo de volta 
à Síria. 

Já em Mianmar, região 
com alto índice de perse-
guição, as minorias reli-
giosas têm enfrentados 
ataques frequentes desde a 
tomada do poder por mili-
tares em fevereiro. Uma 
igreja no estado de Chin 
Ocidental foi atingida por 
disparos vindos da artilha-
ria militar. O prédio foi 
danificado, mas não houve 
vítimas. O atentado à igre-
ja em Thantlang é o mais 
recente de uma série de ata-
ques a igrejas pelo exército. 

Em junho, líderes da 

igreja no leste do estado de 
Karenni relataram ataques 
militares em pelo menos 
oito igrejas. A repressão 
que está acontecendo dei-
xou as minorias religiosas 
étnicas em Chin e outros 
estados ainda mais vulne-
ráveis. Em junho, a Portas 
Abertas e outras 25 organi-
zações de liberdade religio-
sa publicaram uma decla-
ração expressando preocu-
pação com a opressão das 
minorias religiosas do país. 

Na Nigéria, os ataques 
aos cristãos também con-
tinuam intensos. No últi-
mo 11 de setembro, o pas-
tor Silas Yakubu Ali, de 
55 anos, foi encontrado 
morto após uma visita a 
Kafanchan. Ele foi atacado 

quando a moto ficou sem 
combustível, e os agres-
sores o mataram com um 
facão. Ele dirigia a igreja 
Evangelical Church Win-
ning All (ECWA, da sigla 
em inglês), na região de 
Zangon Kataf. 

Um dia depois, um grupo 
de provável origem fulani 
atacou uma vila na mesma 
área, matando pelo menos 
11 moradores. Dez das 
vítimas eram membros de 
uma igreja ligada à ECWA, 
que tinha como líder o pas-
tor Ali, morto. 

Ore pela igreja persegui-
da. Interceda por aqueles 
que perderam entes queri-
dos e peça para que Jesus 
os mantenha firmes na fé, 
mesmo diante de ataques.

A

AVENTuRA E EVANGELIzAÇãO

m outubro acontece 
o lançamento de “Os 

Cromonautas”, uma minis-
série especial infantil rea-
lizada em 5 episódios que 
será veiculada no programa 
Verdade e Vida ao longo 
do mês de outubro. Além 
disso, esse projeto contará 
com episódios exclusivos 
para o  Youtube.

Cinco crianças recebem 

um bilhete misterioso que 
os leva a um ateliê abando-
nado onde se encontram e 
são chamados para embar-
car numa aventura cheia de 
mistérios. Juntos, eles vão 
tentar descobrir quem está 
por trás de tudo que pare-
ce preparado especialmente 
para eles.

Esse é o mote principal 
que leva essas crianças a 

E se depararem com a men-
sagem do evangelho e são 
levadas a realizar missões 
lançadas pelo pintor miste-
rioso que, enquanto trazem 
cor ao mundo, ensinam às 
crianças e adultos que a 
boa notícia de Jesus causa 
impacto e transformação.

Cromonautas foi grava-
da no Rio de Janeiro e é 
um projeto realizado pela 

APECOM  com o apoio da 
Secretaria Nacional do Tra-
balho da Infância – SNTI. 
O argumento e a criação 
são de Thamires Gomes e 
Vandi Brito contando com a 
direção executiva de Rodri-
go Leitão. A direção das 
imagens é de Márcio Galia-
zzi e trilha original é de 
Gustavo Salgado.

Release APECOM

Os Cromonautas A boa notícia de Jesus causa 
impacto e transformação
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asceu em Maceió, 
Alagoas, um novo tra-

balho presbiteriano. O Pro-
jeto Semear teve início em 
2013, com o objetivo de 
levar esperança e amor aos 
corações carentes de Deus. 

 Com o escopo voltado 
à evangelização, à capa-
citação de professores de 
departamento infantil e à 
realização do trabalho 
social através da profilaxia 
odontológica para crianças, 
durante 7 anos, foram mais 
de 11.520 Bíblias distribu-
ídas, na capital e no inte-
rior do estado de Alago-
as. Visitamos também as 
cidades de Salgueiro (PE), 
Poço Redondo (SE) e Paulo 
Afonso (BA). A Palavra foi 
semeada, o nome de Jesus 
anunciado.  

O chamado para que o 
Projeto se tornasse igreja 
era latente. Assim, depois 
de alguns meses em busca 
de um local para o tem-
plo, chegamos à Rua Epa-
minondas Gracindo, núme-
ro 310, no bairro da Pajuça-
ra. As obras para a constru-
ção começaram em feverei-
ro de 2020, pouco antes da 
pandemia. E nos meses de 
pico da COVID, o Senhor 
foi nosso sustento. Pela fé, a 
construção teve início, meio 
e fim. 

 Em 5 de setembro de 
2020, às 6h30 da manhã de 
um sábado de sol, reunidos 
em oração, oficialmente ini-
ciamos os trabalhos da Igre-
ja Presbiteriana Semear. 

Nossa ênfase? Cumprir 
o propósito para o qual 
Deus nos chamou, de levar 
a mensagem da redenção 
sob as premissas da leveza, 
da suavidade e da simplici-
dade, contemplando, espe-
cialmente, os bairros próxi-
mos à nossa sede (Pajuçara, 
Ponta Verde, Ponta da Terra 
e Jatiuca).

Durante 2020, em virtude 
da pandemia, Deus nos deu 
a compreensão de que mis-
são não se faz sem oração. 
Mesmo respeitando os pro-
tocolos de segurança contra 
o vírus, era possível agir. 
Então, nossa comunidade, 
desde setembro do ano pas-
sado, tem abençoado com a 
oração algumas instituições 
da cidade, dentre as quais, 
os hospitais (públicos e pri-
vados), a prefeitura, as uni-
versidades, algumas empre-
sas, etc. Mais de 225 mil 
vidas foram fruto de nossa 
intercessão compreendendo 
setembro de 2020 a setem-
bro 2021.

 Assim, louvamos a Deus 
porque permitiu à Igreja 
Presbiteriana Semear com-
pletar seu primeiro ano. 
No nosso coração reside 
a certeza de sua fidelida-
de e amor. Que ele assim 
nos dê corações dispostos 
a servi-lo cada dia com ale-
gria. Que não esmoreçamos 
e tenhamos sempre olhos 
cheios de esperança ao con-
templar os campos, prontos 
para a colheita.

PLANTAÇãO DE IGREjA

O trabalho presbiteriano cresce em Maceió

O Rev. Robson Cruz é o pastor da IP 
Semear em Maceió, AL

Robson Cruz

N
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fALECImENTOS

a tarde do dia 
25.07.2021, domin-

go, foi promovido à gló-
ria, o Presb. Euler Batista 
Pereira, vítima de um AVC, 
homem de Deus, marido e 
pai exemplar e avô amoroso.

Nascido no bairro São 
João da Cristina, município 
de Maria da Fé, MG, em 
28.08.1938, em lar presbi-
teriano, serviu toda a sua 
vida, 82 anos, com zelo, 
dedicação e amor. Por mui-
tos anos foi agente do Brasil 
Presbiteriano.

Trabalhou por muitos anos 
na IP de São João, desde 
pequeno na Liga Juvenil, 
hoje UCP; participou ativa-

mente da UMP, também em 
trabalhos da Federação. Na 
UPH trabalhou na Diretoria 
da Confederação Nacional 
Presbiteriana de Homens. 
Foi presbítero por 20 anos, 
tendo representado a igre-
ja em reuniões do Presbi-
tério. Desde muito novo 
já demonstrava gosto pela 
música, tanto no manuseio 
de instrumentos musicais 
como acordeão e gaita, 
como também, participando 
no coral e conjunto mascu-
lino. Trabalhou também por 
muitos anos como Conse-
lheiro da SAF.

Em 1979, mudou-se para 
Santa Bárbara d’Oeste, SP, 
com sua esposa e filhos, 
onde serviu por muitos anos 

no Acampamento Presbi-
teriano, sempre procuran-
do fazer o melhor pelos 
acampantes.

Foi membro da IP de 
Vila Linópolis, servindo ao 
Senhor como presbítero, 
Conselheiro da SAF, cora-
lista e participando ativa-

mente da UPH, onde fez 
parte da Diretoria. Partici-
pou do conjunto masculino, 
sendo um dos fundadores. 
Nessa igreja recebeu o título 
de Presbítero Emérito.

Em 2009, passou a ser 
membro da IP Luz do 
Mundo, participando ati-

vamente dos trabalhos da 
igreja, EBD, cultos, estudos 
bíblicos, vigília de oração, 
etc.

Teve participação ativa 
no Coral Luz do Mundo. 
Sua voz, um tenor forte, era 
inconfundível. Não perdia 
a oportunidade de usá-lo 
nos cânticos congregacio-
nais. Na gaita e acordeão 
os hinos prediletos: “Jesus 
o Bom Pastor” e “Morri na 
cruz por ti”.

Combateu o bom com-
bate, completou a carreira, 
guardou a fé.

Deixa saudades marcadas 
pela esperança do reencon-
tro na glória.

Edmércia Lemos Pereira

N

Edmércia Lemos Pereira foi filha 
primogênita de Euler Pereira

Até o reencontro na glória

Combateu o bom 
combate, com-
pletou a carreira, 
guardou a fé.
Deixa saudades 
marcadas pela es-
perança do reen-
contro na glória.

CAmINhADA CRISTã

A presença de Deus

que Moisés sen-
tiu e expressou no 

momento que Deus o 
incumbiu de tirar o povo 
do Egito é a tradução de 
quem somos. O que Deus 
lhe respondeu é a tradução 

de quem é o “Eu Sou”.
Tudo que há em nós é 

redimido no Senhor. Quan-
do olhamos para as circuns-
tâncias, naturalmente pen-
samos como “nós” pode-
mos lidar com elas. Nesse 
instante, confrontados 
com a nossa impotência. 

“Moisés perguntou a Deus: Quem sou 
eu para ir falar com o rei do Egito e tirar 
daquela terra o povo de Israel? Deus 
respondeu: Eu estarei com você [...].”
Êxodo 3.11-12 

Maria Zuleika Schiavinato, esposa, 
mãe, avó e autora, é membro da IP de 

Pinheiros, em São Paulo, SP.

Zuleika Schiavinato

O

De fato, quem somos nós? 
Tanto nos consumimos 
para fazer isso, evitar aqui-
lo, proteger alguém, suprir 
outrem, e nos deparamos 
com a nossa insuficiência. 

Ecoa aos nossos ouvi-
dos a voz de Jesus falando 
aos seus discípulos: “Qual 
de vós, por mais que se 
preocupe, pode acrescen-
tar algum tempo à jornada 
da sua vida ou acrescentar 
um côvado à sua estatu-
ra?” Impotência é a nossa 
tradução. 

Mas esperem! Esse não 
é o decreto da desesperan-
ça. Lembrem: tudo que 
somos é redimido em Cris-
to. Então, contemplamos a 
nossa redenção anunciada 
pelo nosso Salvador. Nele 
tudo podemos. Sem ele 
somos impotentes, de fato, 
mas, alicerçados na Rocha 
e ligados à Videira verda-
deira, somos revestidos do 
poder do Senhor.

Contemplemos mais uma 
vez a promessa inabalável 
de Jesus Cristo:

“Se permanecerem em 
mim, e as minhas palavras 
permanecerem em vocês, 
pedirão o que quiserem, e 
lhes será feito” (Jo 15.7).

Não importa o que há pela 
frente em nossos caminhos, 
se o Senhor estiver conosco 
e nós arraigados nele, tudo 
podemos fazer porque o Eu 
Sou, o Deus Soberano e 
Todo Poderoso é quem nos 
conduz de glória em glória.
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DIA DAS CRIANÇAS

Mantendo o coração como o de uma criança

o dia 12 do mês de 
outubro, comemora-

se o dia da criança no Bra-
sil. Para muitos, esse é um 
dia não somente de alegrar-
se com a vida dos peque-
nos, mas de enaltecer a 
essência e as características 
dessa fase da vida. Nesse 
sentido, diversas interpre-
tações são feitas a respeito 
do versículo acima. O que 
Jesus quis dizer com “dos 
tais é o reino dos céus”?

Uma interpretação apre-
sentada diz que a criança 
é pura. Adultos negligen-
ciam atitudes erradas dos 
pequenos com frases como 
“está tudo bem, é somente 
uma criança!” e em pen-
samentos filosóficos como 
“o indivíduo nasce bom, a 
sociedade é que o corrom-
pe” de Jean Jacques Rou-
sseau (1712-1778). Você 
pode nada saber sobre 
Rousseau, mas é provável 
que já tenha ouvido concei-
tos semelhantes.

O problema de se pen-
sar que “o indivíduo nasce 
bom”, ou seja, que a crian-
ça está isenta de pecados, 
é que se nega o ensino 
bíblico: “Eu nasci na ini-
quidade, e em pecado me 
concebeu a minha mãe” (Sl 
51.5). Cremos que “todos 
pecaram e carecem da gló-
ria de Deus” (Rm 3.23). 
“Não há justo, nem um 

sequer, não há quem bus-
que a Deus; todos se extra-
viaram, à uma se fizeram 
inúteis; não há quem faça 
o bem, não há nem um 
sequer” (Rm 3.10-12). Foi 
com base nessas verdades 
que Agostinho de Hipona 
(354-430 d.C.) escreveu 
em seu livro Confissões: 
“Quem me poderá recordar 
o pecado da infância, já 
que ninguém há que diante 
de vós esteja limpo, nem 
mesmo o recém-nascido, 
cuja vida sobre a terra é 
apenas um dia?”

Não foi a pureza das 
crianças que Jesus quis 
afirmar ao dizer que “dos 
tais é o reino dos céus”. 

A resposta, porém, é sim-
ples: as crianças são depen-
dentes. No versículo ante-
rior à fala de Jesus, Mateus 
narra que “trouxeram-lhe 
[...] algumas crianças, para 
que lhes impusesse as mãos 
e orasse” (Mt 19.13), o que 
evidencia que as crianças 
não iriam a Jesus por conta 
própria. Elas eram (e são) 
frágeis e precisavam ser 
guardadas e guiadas por 
seus pais ou responsáveis. 
E, assim como vemos isso 
no verbo “trouxeram-lhe” 
(elas precisaram ser leva-
das), também podemos ver 
de outros modos: as crian-
ças, em sua maioria, não 
estão preocupadas com o 

que irão vestir e comer no 
dia seguinte – elas con-
fiam que seus pais ou res-
ponsáveis providenciarão 
o necessário e, por isso, 
passam o dia brincando, 
correm, comem, dormem 
tranquilamente, se alegram 
e se apresentam diante de 
Deus sempre com o cora-
ção leve, de quem não tem 
nada a temer, enquanto os 
adultos observam e pen-
sam “ah, como é bom dor-
mir sem preocupações!”. 
As crianças são dependen-

tes e, dessa maneira, vão 
vivendo alegremente sua 
infância, entregando o con-
trole àqueles que podem 
prover suas necessidades. 

Em Jesus, Deus relacio-
na-se conosco como nosso 
Pai. “Vede que grande 
amor nos tem concedido 
o Pai, a ponto de sermos 
chamados filhos de Deus; 
e, de fato, somos filhos 
de Deus” (1Jo 3.1). E, ao 

vê-lo como nosso Pai, ele 
espera que sejamos como 
crianças, dependentes dele 
em tudo, para entendermos 
que, sem ele, não nos livra-
remos do mal, de prover 
aquilo de que necessita-
mos e, o mais importante, 
de alcançar a vida eter-
na. “Quem não receber o 
reino de Deus como uma 
criança de maneira alguma 
entrará nele” (Lc 18.17). 
Ele nos chama a sermos 
alegres todos os dias, inde-
pendentemente das cir-

cunstâncias, e a vivermos 
despreocupados, não como 
pessoas inconsequentes, 
mas como aqueles que 
honram a Deus por meio 
da consciência de que, ape-
sar de todo o trabalho e a 
dedicação, não é o nosso 
esforço que garantirá o pão 
de cada dia, mas sim ele, 
nosso Pai misericordioso 
que nunca deixará faltar a 
comida para seus filhos. 

Ele espera que durmamos 
bem e, acima de tudo, que 
sejamos entregues, puros 
como crianças que brincam 
livremente, sem se senti-
rem aflitas pelos males que 
estão à espreita. É isso que 
ele espera de nós: entrega 
verdadeira, como crianças. 
Crianças dependentes de 
seu Pai. 

Mas como posso ser 
dependente de Deus? Sou 
muito ansioso, tenho difi-
culdades em abrir mão do 
controle.

Nosso coração pecami-
noso sempre tentará tomar 
o controle da nossa vida. 
Isso será uma luta diária. 
Mas não se aflija! Cristo 
já venceu por nós. Temos 
apenas de continuar fir-
mes naquilo que ele nos 
prometeu, pedindo-lhe 
tudo de que precisamos, 
como bons filhos – até para 
aprendermos a ser como 
crianças – e ele efetuará 
isso em nós, nos ensinan-
do dia após dia, debaixo 
de sua graça e suas imen-
suráveis misericórdias, a 
sermos dependentes dele, 
nosso Pai. 

A Deus toda honra e gló-
ria, para sempre!

Equipe da Confederação 
Nacional de Adolescentes (CNA)

"Deixai os pequeninos, não os embara-
ceis de vir a mim, porque dos tais é o 
reino dos céus" (Mt 19.14).

N
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CRESCImENTO DA IPB

Inauguração do templo da Congregação
Presbiteriana Verdade e Vida

m grupo de irmãos 
presbiterianos do 

Município de Piraí come-
çou a se congregar com a 
IP Boas Novas em Volta 
Redonda, que completa esse 
ano nove anos de organi-
zação. Logo, esse grupo 
adquiriu uma propriedade 
de quase 700m². Foi alu-
gada uma propriedade para 
as reuniões e feito o apelo 
à JMN para conseguir 
um galpão. Em junho de 
2020 recebemos a equipe 
do Presb. Nilton que em 
três dias ergueu o galpão. A 
própria congregação ergueu 
as paredes e prosseguiu na 
construção.

Com a graça de Deus o 
templo foi inaugurado no 
dia 14.08 participando o 
Ministério de Música da 
Igreja Boas Novas junto 
com o Ministério de Música 
da Congregação Presbite-

riana Verdade e Vida. Pre-
gou o Secretário Executivo 
da Junta de Missões Nacio-
nais, Rev. Obedes Ferreira 
da Cunha Jr.

A IPVV pela graça de 
Deus constrói um templo 
sem descanso, no meio de 
adversidades, sem recursos 

financeiros, mas com amor, 
com a benção de Deus, sem 
fazer nenhuma arrecadação 
com venda de nada. São 40 
a 50 pessoas, número que 
vai crescendo. A Congrega-
ção foi e é fiel na entrega do 
dízimo ao Supremo Concí-
lio e na taxa presbiterial. A 

igreja sede reverteu os dízi-
mos e ofertas provenientes 
da Congregação para a pró-
pria Congregação – mesmo 
a IPBN pagando sua pro-
priedade. A sede também 
doou 17 bancos. E no dia 
21.08 realizou Culto de 
Gratidão com a participa-
ção da Banda da Federação 
de Jovens, do grupo Sal-
mos da IPVR e a mensagem 
pelo Rev. Nayte Wesley 
Schwenk Gripp pastor da IP 
São José dos Campos. Na 
verdade foram quatro cultos 
de gratidão pelas bênçãos 
recebidas.

A Igreja continua rece-
bendo novos membros. Tor-
nou-se um dos templos mais 
modernos e belos da região 
e ainda está em obras. Os 
pastores da igreja, Rev. Otá-
vio Henrique de Souza e 
Mitchell Rosemberg Galdi-
no seguiram rigorosamente 
na inauguração o estabele-
cido no Manual de Culto 

da IPB. Vimos uma mani-
festação especial da graça 
de Deus na alegria, na gra-
tidão, nos louvores demons-
trados por todo o povo que 
estava maravilhado e exul-
tante. Várias lideranças reli-
giosas e políticas compa-
receram. Foram e tem sido 
bênçãos imensuráveis. No 
meio da pandemia mais um 
templo para cultuar a Deus. 
Louvado seja o Deus Todo 
Poderoso.

O Rev. Otávio Henrique de Souza 
é pastor da IP Boas Novas de Volta 

Redonda, RJ  

Otávio de Souza

U
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o dia 17 de outubro, 
um dos personagens 

mais conhecidos e emble-
máticos da história da IPB 
irá completar seu centésimo 
aniversário. O Presb. Cel. 
Renato Guimarães chega a 
essa idade invejável com 
um espírito lúcido, alegre 
e confiante em Deus. Ele 
nasceu no dia 17.10.1921 
no bairro de Copacabana, 
no Rio de Janeiro. Foi o 
segundo filho do comer-
ciante Raul Guimarães e sua 
esposa Iracema do Carmo 
Pinheiro Freire Guimarães. 
Cursou o primário e o giná-
sio no Colégio São Bento. 
A seguir, estudou na Escola 
Preparatória de Cadetes, em 
Porto Alegre (1939-1943). 
Voltando para o Rio, fre-
quentou por breve tempo a 
Escola Militar do Realengo 
e então ingressou na pri-
meira turma da Academia 
Militar das Agulhas Negras, 
em Resende (1944-1947).

De família católica, foi 
vice-presidente da Congre-
gação Mariana dessa aca-
demia. Em 02.01.1947, no 
último ano dos estudos, 
estando de férias na casa 
dos pais, foi à praia e per-
cebeu que uma moça estava 
sendo arrastada pela corren-
teza. Disse-lhe para nada-
rem para o mar alto e assim 
conseguiu salvá-la. A jovem 
passava férias com um tio, 
que, por coincidência, resi-
dia em frente à casa dos 
pais de Renato. Lucila de 

Almeida Pupo, nascida em 
23.06.1925, era professora 
e residia em Campinas. Era 
irmã do coronel Teodoro 
Pupo e sobrinha do Rev. 
Erasmo Braga. Ela levou 
Renato ao culto na IP do 
Rio, onde ele ouviu o Rev. 
Matatias Gomes dos San-
tos pregar sobre Atos 17.23. 
Em dezembro do mesmo 
ano, foi recebido por pro-
fissão de fé na igreja de 
Copacabana.

Casaram-se no dia 
02.10.1948 na IP de Cam-
pinas, sendo oficiantes os 
Revs. Américo Justiniano 
Ribeiro e José Borges dos 
Santos Júnior. Tiveram três 
filhos: Renato Guimarães 
Filho (1949), Else May 
Pupo Guimarães Gonçalves 
(1950) e Dulce Pupo Guima-
rães Sabbag (1953). Como 
militar, Renato residiu em 
muitas cidades: Dom Pedri-
to (RS) – frequentou a igre-
ja anglicana; Rio de Janei-
ro – “guia leigo” da igreja 
metodista; Três Corações 
(MG) – eleito presbítero 
em 12.01.1950; Pirassunun-
ga (SP) – igreja metodis-
ta; Amambai (MS) – igreja 
batista; São Paulo – IP de 
Vila Mariana; Santa Rosa 
das Missões (RS) – igreja 
batista; Rio de Janeiro – IP 
de Copacabana, no pasto-
rado de Benjamim Moraes 
Filho; São Paulo – IP do 
Calvário e IP do Morumbi.

Na vida militar, exerceu, 
entre outras, as seguintes 
funções: oficial de gabine-
te do Ministro do Exército; 

comandante e diretor dos 
Depósitos de Motomecani-
zação (São Paulo); coman-
dante do 17º Regimento de 
Cavalaria de Pirassununga 
e do posto avançado de 
Amambai; chefe da Divi-
são Administrativa e fiscal 
administrativo do Quartel 
General do 2º Exército (São 
Paulo). Serviu o Exército 
por 35 anos e recebeu seis 
condecorações, indo para a 
reserva em 1975. Foi ainda 
Secretário de Transportes 
do Município de São Paulo, 
diretor vice-presidente da 
Estrada de Ferro Soroca-
bana e chefe de gabinete 
e do Departamento Rodo-
viário da Fepasa (Ferrovia 
Paulista S.A.). Lecionou em 
diversas escolas superiores.

Teve longa ligação com 
o Instituto Mackenzie (no 
qual foi o braço direito do 
Rev. Boanerges Ribeiro), 
participando das duras lutas 
por sua preservação como 
instituição presbiteriana. 
Foi presidente do Conselho 
de Curadores e do Conselho 
Deliberativo (1974-1977), 
Chanceler da Universida-
de (1977-1978), chefe de 
gabinete da Presidência do 

Instituto; vice-presidente 
Administrativo e de Recur-
sos Humanos (1983-1988); 
membro do Conselho de 
Ensino e Pesquisa e diretor 
financeiro do Mackenzie 
Tamboré, tendo participado 
da compra de sua magní-
fica propriedade. Presidiu 
a Fundação Educacional 
Presbiteriana, a Associação 
Mackenzie de Educação, 
Pesquisa e Cultura (Ame-
pec) e a Fundação Educa-
cional Rev. José Manoel da 
Conceição.

Ocupou cargos salientes 
na IPB: secretário executivo 
do Presbitério do Rio de 
Janeiro (1962); presidente 
do Presbitério de Piratinin-
ga, do Sínodo de São Paulo 
e do Sínodo de Piratinin-
ga; membro e presidente da 
Comissão Especial de Semi-
nários e de sua sucessora, a 
Junta de Educação Teológi-
ca (1966-1986); vice-presi-
dente do Supremo Concílio 
(1974-1978); membro da 
diretoria do Colégio José 
Manoel da Conceição, do 
Seminário de Campinas e 
do Seminário José Manoel 
da Conceição. Além da IP 
de Três Corações, exerceu 
o presbiterato nas igrejas de 
Copacabana, Vila Mariana e 
do Calvário, tendo recebido 
desta última, em 1991, o 
título de “Presbítero Emé-
rito”. Por último, serviu a 
IP do Morumbi, da qual é 
membro até hoje.

O Presb. Renato Guima-
rães viveu um dos períodos 
mais angustiosos da histó-

ria do Brasil e do presbi-
terianismo nacional. Ser-
viu voluntariamente por 
largos anos e, nos cargos 
remunerados que exerceu, 
contentou-se com salários 
modestos. Contou sempre 
com o apoio decidido de 
dona Lucila (falecida em 
09.03.1998), que, em um 
momento especialmente 
aflitivo, escreveu-lhe boni-
ta carta de encorajamento 
(1988). O venerando ancião 
chega aos 100 anos cercado 
do carinho da família, dos 
amigos e da amada igreja do 
Morumbi. Suas forças físi-
cas estão debilitadas, mas 
sua fé, alegria e esperan-
ça em Deus se renovam a 
cada dia, enquanto aguarda 
a convocação final.

“Rendam graças ao 
Senhor por sua bondade e 
por suas maravilhas para 
com os filhos dos homens!” 
(Sl 107.8)

Alderi Souza de Matos

N

O Rev. Alderi Souza de Matos é o 
historiador da IPB

Presb. Renato Guimarães completa 100 anos

hOmENAGEm
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Sobre esses e outros títulos acesse www.editoraculturacrista.com.br ou www.facebook.com/editoraculturacrista ou ligue 0800-0141963

Boa Leitura
Brilhe a sua luz   

Leandro Antônio de Lima 
R$ 38,70 (promo)

Não jogue sua vida fora   
John Piper 

R$ 35,10 (promo)

Dicionário de Ética Cristã    
Carl F. H. Henry  
R$ 95,40 (promo)

O cristão e os dilemas da socie-
dade atual, esse é o tema do li-
vro de Leandro Antônio de Lima, 
professor de Teologia Sistemá-
tica no Seminário Presbiteriano 
Rev. José Manoel da Conceição 
(JMC) e do Andrew Jumper, em 
São Paulo, SP. 
Uma análise exaustiva das filoso-
fias e as práticas que têm domi-
nado a sociedade atual e influen-
ciada a igreja cristã que serve 
como uma bússola para aqueles 
que buscam por respostas e orientações. 
É necessário o cristão construir uma fé resistente aos ataques 
do mundo moderno ou pós-moderno. O mundo de nossos dias, 
com toda a sua confusão, as suas contradições, os seus dis-
túrbios e as suas hostilidades, ainda pode se configurar uma 
excelente oportunidade para a igreja realizar a obra de Deus e 
anunciar o evangelho eterno. Vale a leitura.

Um livro para ser revisitado sem-
pre que possível. Não jogue sua 
vida fora de John Piper (fundador 
e professor de desingGod.org e 
chanceler do Bethlehem College 
& Seminary) é um lembrete de 
que o viver é Cristo e o morrer é 
lucro. Uma advertência para que 
os seus dias não sejam vividos 
de forma inútil como o da maioria 
das pessoas que passa pela vida 
sem ter paixão por Deus, gas-
tando seu tempo em diversões 
triviais, vivendo para o conforto e para o prazer, talvez tentando 
acobertar pecados. 
Esse livro o desafia a viver e morrer gloriando-se na cruz de 
Cristo e fazendo da glória de Deus sua paixão singular. Aprenda 
a viver para Cristo. Não jogue sua vida fora.

Quando 263 respeitados eruditos 
evangélicos internacionais escre-
vem significativos ensaios sobre 
diferentes aspectos da ética cris-
tã, o resultado é um dicionário 
de valor incomum com tópicos 
relevantes como aborto, racismo, 
tolerância e riqueza. 
Organizado por Carl F. H. Henry 
(PhD Boston University), um dos 
mais notáveis pensadores cris-
tãos do século 20, Dicionário de 
Ética Cristã é uma obra de gran-
de ajuda para pastores, professores e crentes em geral interes-
sados em dar à vida a orientação que glorifica a Deus. 
Esta edição foi traduzida da americana de 1973, mas contém 
atualizações de abordagens e de temas, a partir das enormes 
mudanças ocorridas nos últimos anos.

O Brasil Presbiteriano não necessariamente endossa as mensagens dos filmes e séries aqui apresentados, mas os sugere para discussão e avaliação à luz da Escritura.

Filmes e Séries

Ascensão do Cisne Negro (2021) Minimalist (2016)

Ação. Suspense. Agentes 
especiais. Atentado. Romance. 
Redenção. A fórmula de suces-
so de grandes filmes de ação 
policial transforma Ascensão 
do Cisne Negro do Netflix um 
tesouro escondido na platafor-
ma de streaming. 

Longe de mim ser daquelas 
pessoas que buscam tirar uma 
lição de moral em todas as 
músicas, filmes e séries que 
assistem. A arte traz sim gran-
des reflexões e, muitas vezes, 
serve também como uma distra-
ção e passatempo. Mas o longa 
estrelado por Sam Heughan e 
Ruby Rose tem sim uma ótima 
lição: o poder transformador do 
amor. 

Diferente do que costumamos 
observar em filmes de Holly-
wood, em Ascensão do Cisne 

Negro nos deparamos com 
duas fases de um mesmo senti-
mento. Uma que nutre e incenti-
va a luta por um mundo melhor, 
buscando se manter centrado 
e misericordioso. A outra, uma 
que o amor dado ajudou a nutrir 
a destruição e o caos. 

Aaaah! Um pequeno spoiler 
do filme baseado no livro de 
Andy McNab, ex-agente do 
Serviço Aéreo Especial: ele é 
um suspense com toques de 
psicologia. 

Confira a sinopse. Tom Buc-
kingham é um operador das 
Forças Especiais que leva sua 
namorada, Dra Sophie Hart, 
em uma viagem romântica 
de trem de Londres a Paris, 
onde ele pretende pedi-la em 
casamento. Mas um exército 
de mercenários liderado por 
Grace Lewis sequestra o trem 
no Eurotúnel, prendendo todos 
os passageiros a bordo sob 
mira de uma arma. Tom precisa 
usar toda a sua inteligência 
militar para salvar os passa-
geiros, incluindo sua namorada 
médica.

Um documentário sobre 
pessoas que acreditam que 
bens materiais não trazem 
felicidade, assim é Minimalist. 

Disponível no Netflix, o filme 
tem como questão central o 
menos é mais? E a aborda 
por meio de entrevista e fra-
mes do cotidianos daqueles 
que têm o  minimalismo como 
estilo de vida. 

Na era da ostentação, pes-
soas que vão à direção contrá-
ria revelam que a sociedade 
caminha em direção há novos 
ideais e está repensando seus 
valores (um movimento acele-
rado ainda mais pela pande-
mia do coronavírus). 

Sustentabilidade, zero 
waste, produtos naturais, guar-
da-roupa cápsula, valorização 
de atividades e transportes 

coletivos são alguns dos temas 
abordados no filme de 2016 e 
que possui os millennials como 
foco de análise. 

Vale a pena assistir. 
#FicaDica: a WGSN, líder 
mundial em previsão de ten-
dências, possui estudos inte-
ressantes sobre essa geração 
e consumidores do futuro. 
Dados que podem ajudar a 
entendermos um pouco mais 
sobre os nossos jovens.
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Brasília, 27 de setembro de 2021

“Louvai ao Senhor vós todos os gentios, louvai-o, todos os povos. Mui grande é a sua 
misericórdia para conosco e a fidelidade do Senhor subsiste para sempre. Aleluia!”

(Salmo 117).

A Mesa do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil – SC/IPB, sob a 
presidência do Rev. Roberto Brasileiro Silva, reuniu-se no dia 16 de setembro de 2021, 
na Igreja Presbiteriana da Bahia, em Salvador, BA, com a finalidade de dar curso à 
resolução SC 2018 – Doc. CIX. Sendo assim, por ordem do Presidente do SC/IPB, 
convoco os Deputados dos Presbitérios da Igreja Presbiteriana do Brasil para a XL 
Reunião Ordinária do SC/IPB, que terá lugar nas dependências da Igreja Presbiteriana 
de Cuiabá, à Av. Historiador Rubens Mendonça 6015, Morada da Serra, Cuiabá, MT, de 
24 a 31 de julho de 2022. A presente convocação igualmente se estende a todos os 
Órgãos, Juntas, Conselhos, Comissões e Autarquias, por intermédio de seus lídimos 
representantes, observando-se o que segue:

1. Programação

Dia 24, Domingo, chegada dos conciliares, com acesso à hospedagem nos hotéis 
da cidade de Cuiabá a partir das 14h, seguida de Culto de Adoração a Deus, às 
18h, no Templo da Igreja Presbiteriana de Cuiabá. Às 20h, haverá um Jantar de 
boas-vindas.

Dia 25, Segunda-feira, às 8h, Ato de Verificação de Poderes, seguido da Sessão 
Preparatória. Encerrada a Sessão Preparatória, será aberta a Primeira Sessão 
Regular.

Dias 26 a 30, Sessões Regulares

Dia 31, Domingo, Culto de Gratidão a Deus, às 10h, seguido de almoço de 
encerramento da Reunião Ordinária.
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2. Documentos

Os documentos, que serão examinados na presente RO, deverão ser 
encaminhados à Secretaria Executiva do SC, até o dia 26 de março de 2022 (data 
da postagem dos correios) para o endereço SGAS 906 Conjunto A lote 8, Asa 
Sul - Brasília/DF, ou para o e-mail documentos@executivaipb.com.br,
respeitando-se os 120 dias regimentais (Art. 6º, RI-SC/IPB).

Em conformidade com o que dispõe o referido Artigo, a CE-SC/IPB 2022 poderá 
nomear Subcomissões (§1º), formadas por membros da CE e demais Deputados 
ao SC (§2º e §4º), às quais serão distribuídos estes documentos, para emissão de 
pareceres. As respectivas subcomissões terão o prazo de 1 mês, a contar do dia 
17 de maio, para apresentar ao Secretário Executivo seus pareceres (§3º). O 
Secretário Executivo encaminhará os pareceres ao plenário do SC para discussão 
final diretamente no plenário (§5º).

3. Inscrições

Os Secretários Executivos dos Presbitérios deverão acessar uma página dedicada 
ao SC 2022 no site da Secretaria Executiva do SC –
www.executivaipb.com.br/sc2022 - a fim de procederem a inscrição dos 
Deputados de seus Presbitérios. Esta página estará disponível entre os dias 15 de 
janeiro a 15 de abril. O completo e correto preenchimento dos dados será de vital 
importância para as providências de hospedagem, traslado, e para o bom
andamento da reunião. Esta mesma providência deverá ser tomada pelos 
representantes dos Órgãos da IPB.

Lembramos que os Presbitérios com até 3999 membros devem inscrever 2 
Pastores e 2 Presbíteros; de 4000 a 5999 membros, mais 1 Pastor e 1 Presbítero; 
e, assim sucessivamente a cada grupo de 2000 membros. Não deverá ser feita 
previamente a inscrição de representante suplente, somente se ele vier 
efetivamente substituir o representante titular.

A Tesouraria da IPB custeará as despesas de alimentação e hospedagem dos 
Deputados, ficando a cargo dos Presbitérios as despesas de viagem.
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4. Aplicativo iCalvinus

Visando a comunicação direta com os Deputados, bem como a agilidade nos 
processos de Presença e de Votação ao longo da Reunião e ainda vários 
benefícios do sistema iCalvinus SE, estamos lançando o Aplicativo iCalvinus. 
Solicita-se aos Secretários Executivos dos Presbitérios que providenciem junto 
aos Deputados de seus Concílios aparelhos celulares com o Aplicativo iCalvinus, 
que estará disponível para download na App Store e no Google Play, a partir do 
dia 18 de março de 2022.

No amor de Cristo,

Rev. Juarez Marcondes Filho
Secretário Executivo do Supremo Concílio

Igreja Presbiteriana do Brasil

Rev. Juarez Marcondes Filho
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